Torá, Erudição e a Missão do Jewish Theological Seminary

Discurso de Posse do Chancellor Dr. Arnold Eisen 

Antes de mais nada, gostaria de dizer que não estamos apenas empossando um reitor hoje. Estamos iniciando um novo ano letivo, o 121° na história do JTS. Portanto, desejo começar meu discurso dando as boas-vindas aos novos alunos que estão iniciando seu curso no JTS neste outono, bem como os que estão retornando: os 29 alunos que vão começar a William Davidson Graduate School of Jewish Education (Escola de Pós-Graduação em Educação Judaica William Davidson), juntando-se aos 78 já matriculados; os 20 alunos que vão iniciar seu trabalho de mestrado ou doutorado na Escola de Pós-Graduação,  juntando-se aos 108 que já participam daqueles programas; os 40 membros da turma de formandos de 2011 que estão entrando nos progamas de dupla graduação da Faculdade List com as Universidades de Barnard e Columbia, juntando-se aos 140 membros da turma de formandos de 2008, 2009 e 2010; os 8 novos alunos da H. L. Miller Cantorial School (Escola de Canto Sinagogal H. L. Miller) e da Faculdade de Música Judaica, que se juntarão aos 36 que retornam à H. L. Miller Cantorial School; e, finalmente, os 28 alunos que começam seus estudos na Escola Rabínica, que se juntarão aos 107 já matriculados na escola. Vocês são um grupo excepcional. Estamos orgulhosos de vocês. 

Se me permitirem, gostaria de dizer mais algumas palavras aos alunos. Vocês, mais do que qualquer outra coisa, são a razão de eu estar aqui. Sei que também estou falando em nome de muitos de meus colegas do corpo docente e da administração, bem como dos curadores e de demais patrocinadores do JTS, quando digo que vocês são a razão principal de todos nós estarmos aqui. Contamos com vocês para expandirmos nossas mentes juntamente com as suas, para nos ajudarem a abraçar a esperança e manter o cinismo à distância, para que vocês se juntem a nós no trabalho de fazer do JTS a comunidade que queremos ajudar a construir, não importando até onde isso nos leve. Precisamos que vocês levem adiante seu compromisso desafiando-o, e nos desafiando. Sua diversidade e originalidade são essenciais para esse esforço, exatamente tão importantes como sua dedicação e a seriedade do propósito de vocês. Deixe-me lembrá-los, como fiz na assembléia inaugural do ano passado,  da ênfase colocada por Solomon Schechter na diversidade em seu discurso de posse em 1902 e, particularmente, de seu horror à idéia de um corpo decente e discente que sempre estivessem de acordo com ele. Não estamos aqui para concordarmos agradavelmente uns com os outros. Pois temos um trabalho mais importante a fazer. Se o ano que temos pela frente passar sem desestabilizarmos algumas das convicções estabelecidas e questionarmos pelo menos algumas verdades que até então eram consideradas óbvias, teremos todos fracassado em atingir um objetivo fundamental de nosso ensino e aprendizado conjunto.

Digo isso, é claro, plenamente consciente de que estamos iniciando um novo ano no calendário judaico. Os judeus que ainda têm o privilégio de preservar os laços de sua tradição já começaram a se preparar para o ano de 5768 dedicando-se a um período de introspeção intensa e perturbadora. Isto não é razão para sermos condescendentes com nós mesmos ou nossas convicções. As súplicas que faremos repetidamente nos próximos dias e semanas por nossas vidas —“lembrai-vos de nós para que vivamos, ó Rei que desejais a vida, escreve-nos no livro da vida, para nossa salvação, Deus da Vida”— precisam, conforme as interpretações de teshuvah que aprendi, ser acompanhadas, e mesmo precedidas, de mudanças de vida de nossa parte. Estas mudanças podem e devem ser mais do que individuais. Instituições, também, podem mudar e se transformar. Elas também participam da bênção e da obrigação da renovação. Pessoalmente e coletivamente, somos recordados por nossa liturgia de que o bom, mesmo o muito bom, nunca é bom o suficiente. Podemos e devemos melhorar.
A oração hinini cantada pelo sheliah tzibbur em Rosh Hashaná esteve em minha mente enquanto eu me preparava para o privilégio de assumir a liderança  da comunidade do JTS. A instituição é forte, nosso corpo docente extraordinário, nosso corpo discente excelente, nossa administração altamente eficiente, nossos curadores tão sábios quanto dedicados, e nossos muitos patrocinadores extremamente generosos. O trabalho do JTS no treinamento de rabinos, cantores, educadores, líderes laicos e acadêmicos em geral é bom, muito, bom. Mas todos sabemos que podemos e precisamos melhorar, pois os tempos não estão fáceis para o povo judeu, ou para os Estados Unidos, ou para o planeta. Nenhum líder comunitário em tempos como esses pode evitar a preocupação de estarmos coletivamente ‘ani mi-ma’as, pobres em resultados, quando consideramos as tarefas que nossa sociedade e nosso mundo têm pela frente. Líderes educacionais em particular têm enormes razões para estarem — nir’ash ve-nifhad— amedrontados pelos desafios que precisamos enfrentar para educar uma geração de estudantes,  preparando-a para o trabalho necessário: não apenas competente, porém confiante; apropriadamente humilde, mas também adequadamente determinada. 

Sinto-me encorajado ao perceber que alguns dos líderes americanos mais dedicados no campo da educação superior vêm se empenhando, juntamente com suas escolas, precisamente nessa tarefa. Os livros que têm publicado nos últimos anos  estão repletos de convocações para que as grandes instituições de educação superior atinjam “padrões ainda mais elevados”, alcançando “um maior senso de determinação”, alcançando o bem público e promovendo virtudes particulares. Nenhum desses livros argumenta, como teriam acontecido alguns anos atrás, que a missão da universidade é aumentar o conhecimento em si mesmo. Ao invés disso, eles falam sobre a universidade para fins de pesquisa—cito aqui um chavão— como  “uma empresa de acadêmicos ocupados em descobrir e compartilhar conhecimento, com a responsabilidade de garantir que tal conhecimento seja usado para melhorar a condição humana.”  Esta foi sem dúvida a convicção de Martin Meyerson, zichrono livracha, que, quando era presidente da Universidade da Pensilvânia, e eu seu aluno assistente,ensinou-me mais do que qualquer um sobre as universidades e seu potencial para fazer o bem. Nossos Sábios, acredito, teriam aplaudido a visão da educação superior americana de uma verdadeira yeshivah shel ma’alah neste mundo, apesar das carências e imperfeições contidas em toda yeshivah shel mata. A função da educação superior é levar-nos, e a nosso mundo, a um lugar mais elevado. 

Isso foi sempre verdade no caso do JTS. Nossa missão é a erudição pelo bem da Torá: pelo bem, quer dizer, da tradição judaica, do povo judeu e —através de ambos—do mundo. O JTS sempre reconheceu obrigações além de seus muros  em relação ao Movimento Conservativo em particular, à educação e melhoramento dos judeus em toda parte, e ao nosso país. Somos um seminário, afinal — na verdade, como gostamos de dizer —O seminário. Ensinar a Torá, trabalhar para a prática e o cumprimento maiores da Torá em seu sentido mais amplo, têm sido sempre o objetivo central de nossa missão. Na visão de Schechter, seguida por todos os seus sucessores, o caminho indispensável para esse objetivo é erudição, e um ensino de primeira linha. Nossas pesquisas, bem como nossas salas de aula, precisam se distinguir por padrões acadêmicos rigorosos, inclusive pela distância crítica que requerem, sendo como são caracterizadas pelo comprometimento e lealdade à tradição e à comunidade. Elas sempre caminharam lado a lado para nós.

Como alguém pode demonstrar lealdade ao passado, a menos que o conheça, conheça verdadeiramente, em toda a sua complexidade e variedade? Como levamos o passado adiante em condições únicas, com a confiança de estarmos preservando a tradição ao invés de rompê-la, a menos que dominemos a fundo os textos, a história, as línguas que moldaram e são moldadas tanto pelo pensamento como pelos fatos? De que outra maneira podemos falar convincentemente à sociedade mais ampla sobre os problemas atuais? E como cumprir estes objetivos com argumentos le-shem shamayim sérios e respeitosos? No JTS sempre soubemos que a diferença honesta em nome do céu nos faz mais fortes – exatamente como o conhecimento profundo e a crítica cuidadosa de nossa tradição faz a Torá mais forte. Como Schechter colocou em seu discurso de posse, “A fé e a erudição não são irreconciliáveis”. 

Ele usou esta afirmação em sentido figurado. Eu também estou usando.  Shamar e zachor devem ser parte de todo dibbur que pronunciarmos no JTS. A recordação em nuances é a chave para tudo o que observamos e preservamos, inclusive especialmente aquilo que mudamos para preservar. Isso nunca é fácil, é claro, e há muitos que consideram a fidelidade tanto à Torá como à erudição uma incoerência. Nós não, da mesma forma que não vemos a participação integral na sociedade e cultura que nos rodeiam e a imersão total em nossa tradição como irreconciliáveis, mas como mutuamente fortalecedoras. Nós apreciamos as tensões produtivas embutidas nestes objetivos. A combinação do intelecto e da paixão, da fé e da crítica é essencial para o trabalho que nossos alunos farão depois que se formarem – e particularmente essencial para os educadores e clérigos cujo privilégio será de ajudar judeus a vivenciar, ensinar e praticar a Torá, e, com isso, ajudar a construir um mundo melhor. 

Dadas as circunstâncias enormemente mudadas da comunidade judaica e,  especialmente, da sinagoga em décadas recentes, a primeira tarefa maior que o corpo docente irá empreender sob minha liderança será uma revisão curricular da escolas rabínica e de cantores. Neste ano, estaremos considerando com cuidado o que ensinamos, e como ensinamos. Não é suficiente que nossos futuros rabinos e cantores tenham conhecimento de sua tradição, e especialmente de seus textos e música, embora seja claro que eles irão continuar a se formar com esses conhecimentos, e com a capacidade de transmití-los eficazmente. Os futuros rabis e cantores, para serem bem sucedidos, precisarão entender a sociologia das comunidades que irão servir, a consciência dos indivíduos que irão inspirar e aconselhar , e a estrutura detalhada das instituições que irão liderar. Precisam estar preparados para ensinar e representar judeus que se colocam em paralelo a outras comunidades em um verdadeiro pluralismo. Como se isso não bastasse, nossos futuros clérigos precisarão combinar sua habilidade em relação a estes instrumentos e qualificações com o desenvolvimento de uma vida interior de espírito e temor a Deus, da maneira como o concebem. Ajudaremos nossos alunos a fazê-lo, ademais, não apenas através do que lhes oferecemos nos anos que conduzem à graduação, mas também por meio de um programa expandido de educação continuada, que estará disponível para eles quando estiverem no campo de trabalho. 

Estas alterações na preparação de rabinos e cantores do Movimento Conservativo são apenas um dos caminhos que acrescentaremos em nosso serviço ao Movimento neste ano. Deixem-me dizer, antes que de continuar, não apenas como um líder do Judaísmo Conservativo, mas como um judeu conservativo de toda a vida e um acadêmico na área de judaísmo americano, que rejeito totalmente qualquer menção a declínio quanto à situação do Movimento e suas perspectivas. A fraqueza está nos olhos (e na cabeça) de quem vê.  Certamente, não está nos meus. Gastei uma boa parte do ano passado viajando pelos Estados Unidos e pelo Canadá escutando judeus conservativos me dizerem o que eles apreciavam a respeito do Movimento, bem como sobre o que gostariam que mudasse. Posso lhes dizer que o desejo de ver o Movimento florescer é grande, e o talento para tanto – entre os leigos como entre os profissionais – não é menor. Temos muitas escolas e shuls, acampamentos e grupos de jovens, clubes para homens e associações femininas que são realmente excelentes, e seu sucesso comprova essa excelência. Outras instituições precisam trabalhar para se elevarem aos mesmos padrões. A qualidade neste movimento, assim como em  qualquer organização, não é uniforme. Conduziremos os recursos do JTS para melhorar esta qualidade, e ajudar a garantir outros recursos para o cumprimento desta tarefa. O Movimento também está sofrendo de uma falta de coordenação entre seus vários braços. O JTS reunirá representantes desses braços para encontrar maneiras de trabalharmos melhor em conjunto. Tenho esperança de que tudo isso vá acontecer. As bases existem, o enfoque é positivo, os caminhos judaicos que trilhamos representam, em minha mente, meu coração e minha alma, os caminhos corretos.

A contribuição adicional do JTS ao Movimento este ano virá, em primeiro lugar, na área da mensagem. Ouvi de muitos judeus conservativos no ano passado que eles não sabem o quê o seu Movimento apóia. Alguns acreditam que não apoiamos nenhuma causa em particular, ou que apoiamos todas elas, desde que se localizem mais ou menos no meio entre a Ortodoxia e a Reforma. Desejo atingir tantos judeus conservativos (e outros) quanto possível neste próximo ano com formulações claras, bem articuladas e argumentadas de maneira coerente, sobre a minha concepção deste Movimento. Gostaria de compartilhar com vocês porque eu acredito, com toda a humildade e com todo o respeito por outras vozes de nossa comunidade, que esta é a maneira que Deus e a Torá desejam que caminhemos.  

Em seu discurso de posse vinte anos atrás,  Ismar Schorsch, a quem gostaria de agradecer uma vez mais por toda a ajuda e aconselhamento que me proporcionou neste ultimo ano, e por tudo o que fez como reitor para tornar o JTS a grande instituição que é hoje em dia, chamou o equilíbrio que buscamos – o equilíbrio entre halaká e Agadá, conservadorismo e inovação, imersão total na tradição que nos envolve bem como completa aceitação da sociedade e cultura na qual vivemos — pelo nome de “Judaísmo estereofônico”. Talvez eu possa abordar algo sobre o mesmo assunto comentando brevemente sobre a parashá do Deuteronômio que leremos neste próximo Shabat. Por um lado, ela nos apresenta uma forte dicotomia de bênçãos e maldições, bem e mal, vida e morte, e nos urge a escolher a vida. Mas a Torá insiste, por outro lado, que nossas escolhas são, com freqüência, complicadas. As coisas ocultas que desesperadamente precisamos saber para escolhermos com sabedoria estão guardadas com Deus, enquanto dispomos apenas daquilo do que nos é revelado para podermos trabalhar. A Torá é o provedor de líderes que nos guiarão, interpretando suas palavras em cada situação que se modificar. Ela nos garante que o caminho da mitzvá “não está no céu” ou “além do oceano”, mas aqui mesmo conosco, em nós mesmos. Deus nos exige esta parceria. Os sábios rabinos se alegravam com o dom desta parceria, e sabiam que tudo o que somos —coração, alma e mente; razão, ciência e história—é essencial a esta tarefa.

O Judaísmo Conservativo é a maneira em que fui ensinado—e o jeito melhor, mais autêntico que conheço—para trazer esta visão para a vida. Quando me encontrei com Heschel em seu escritório no JTS um dia em 1971, aparentemente para entrevistá-lo, mas na realidade para fazer-lhe as perguntas que mais me preocupavam, perguntei a ele—com o “chutzpah” que somente um jovem de 21 anos pode demonstrar—como ele tinha a coragem de dizer, como o fez no primeira parágrafo de  God in Search of Man, que a religião havia entrado em declínio não por ser refutada pela ciência e filosofia modernas, mas por ter se tornado “irrelevante, monótona, opressiva, insípida.” Voltei a perguntar alguns momentos mais tarde como ele podia declarar com tanta certeza que a guerra do Vietnã era errada —e de que adiantavam suas palavras de protesto de qualquer maneira, e do que adiantavam palavras.  Precisava saber como Heschel podia fazer a tradição falar tão alto perante as crises atuais. “Você duvida—e este é o meu problema,” respondeu ele em voz baixa. (Estou citando um trecho da entrevista que foi publicada em meu nome no jornal The Daily Pennsylvanian.) “Meu bom amigo, as palavras contam”.  Ele se atreveu a dizer às pessoas como elas deveriam viver, em suas palavras, por causa de “certos momentos decisivos de minha própria vida, certas convicções e insights”, e por causa de uma “tradição de sabedoria que sinto ter me enriquecido, me transmitiu valores.” Aquela tradição, a fonte dos insights e convicções de Heschel, proporcionou-lhe, segundo ele, não apenas o direito, mas a obrigação de expressá-las, compartilhá-las e tentar fazer com que se transformassem em guias de vidas humanas. O caminho de Heschel não era apenas um meio termo entre extremos, não somente um equilíbrio entre tradição e modernidade, mas a Torá incendiando seu íntimo, guiando sua pena em seus estudos e seus pés em Selma, um caminho transmitindo uma vida de significado e de comunidade, intelecto e paixão, no qual ele, seguindo seus mestres, tentou nos guiar.

Este caminho na Torá, por toda a minha vida, foi estabelecido principalmente pelo  Judaísmo Conservativo. Em seu coração—e no coração da parashá da Torá que lemos esta semana, e no centro da renovação a que a liturgia das Grandes Festas nos conclama—está a noção da mitzvá. Esta noção é, portanto, a primeira parte da mensagem do Judaísmo Conservativo que o JTS irá enfocar neste ano. Trabalhando com os rabinos do Movimento, iremos atuar como moderadores na condução de uma conversação de raiz sobre mitzvá. Ela será caracterizada, antes de mais nada,  pelo fato de que é uma conversação de raiz—não uma série de palestras para dizer aos judeus conservativos o que é mitzvá e quais são exatamente as mitzvot que eles são obrigados a cumprir, e sim uma série de debates nos quais discutirão entre si sobre mitzvá em todas as acepções da palavra, segundo a Torá Escrita e Oral: quais são as obrigações deles; pelo que se sentem responsáveis; o que os motiva; o que sentem ser seu dever perante Deus, ou sua comunidade, ou sua tradição, ou eles mesmos; o que fazem porque lhes é ordenado; o que fazem simplesmente por amor. Um programa piloto intensivo preparado pelo JTS, a ser implantado em nove sinagogas por todo o país, permitirá que seus membros apresentem suas conclusões compartilhadas sobre mitzvá, obtidas a partir de conversas direcionadas, a serem abordadas em textos-chave e práticas de suas tradição. Acreditamos que estas conversas sobre mitzvá irão consolidar nosso Movimento, fornecendo-lhe uma linguagem e um vocabulário comum, e estimular o propósito de uma maior observância, tanto a nível de comunidade quanto pessoal. Isso irá fortalecer nosso orgulho em sermos quem somos, e em vivermos o judaísmo como vivemos. 
A contribuição do JTS ao Movimento Conservativo acompanha nossa atuação em nome do povo judeu como um todo. Fico satisfeito em ver hoje representantes de outros movimentos do judaísmo aqui conosco.  Espero que o fortalecimento de nossos vários movimentos nunca nos encubra o fato de que isso mais nos une que nos divide. Os propósitos a que servimos são maiores do que nós mesmos. Em maio, estaremos com certeza celebrando o sexagésimo aniversário da independência de Israel—e o faremos em um tempo não somente de dilemas morais, dentro e fora de Israel, como também de contínuas ameaças ao Estado judeu, e de um preocupante declínio na ligação a Israel por parte dos judeus americanos. Estes dados também revelam um senso atenuado de identidade enquanto povo entre judeus de todo o mundo.

O JTS se compromete a abordar estes problemas de maneira imediata e tangível. Além do conhecimento relevante considerável por parte do corpo docente, o JTS tem a vantagem de possuir um relacionamento muito próximo com o Machon Schechter em Jerusalém, bem como com o Seminario Rabinico em Buenos Aires. Nossos laços com a Ziegler School of Rabbinic Studies (Escola Ziegler de Estudos Rabínicos), da mesma forma, se tornarão mais estreitos nos próximos anos. Também patrocinamos o Projeto Judaica em Moscou. Possuímos recursos para promover o intercâmbio do corpo docente, de alunos e patrocinadores entre essas instituições, e particularmente entre os Estados Unidos e Israel. Também possuímos os recursos necessários ao trabalho conceitual para sobrepujar o distanciamento crescente entre judeus israelenses e americanos. Espero, ao decorrer deste ano, anunciar iniciativas destinadas a esse fim; não apenas estaremos marcando e celebrando o sexagésimo aniversário de Israel com uma série de eventos, atividades e fóruns de debates, mas também fazendo tudo o que pudermos para que, em seu septuagésimo aniversário,  israelenses e judeus americanos se relacionem de maneira mais próxima, valorizando os caminhos paralelos que estão seguindo na construção de comunidades e de revitalização da tradição judaica.

Nós o fazemos, finalmente, em um tempo em que as próprias noções de tradição religiosa e de comunidade forte são suspeitas em algumas partes, porque religião e comunidade têm se comprovado, visivelmente e com muita freqüência, como fontes de violência e intolerância em anos recentes. 

Esta é a razão da presença dos membros de outras comunidades de fé aqui, hoje, significar tanto para mim. O discurso de Heschel do outro lado da rua no UTS em 1965, “Nenhuma religião é uma ilha”, tornou bem claro quão importante são a tolerância e o respeito mútuo entre religiões para a integridade dessas tradições e para a sobrevivência do planeta. Ele também explicou porque a tolerância, sem falar no respeito, têm sido tão raros entre as religiões do mundo, porque eles são tão difíceis teologicamente, e não apenas praticamente. Louis Finkelstein comprometeu o JTS a este propósito há meio século, e a necessidade dele fica mais clara por estarmos nos reunindo na cidade de Nova York em 5/9, apenas seis anos depois do 11 de setembro. A Torá exige que abordemos esta questão, e o bem-estar da América, para não dizer do mundo, requer que o façamos. Portanto, nós o faremos. 

O JTS o fará, em primeira instância,  assegurando que nosso currículo prepare líderes que compreendam que pluralismo não significa relativismo, que a fé pode realmente ser um instrumento de cooperação, e não somente campo para  divisões e abstenção. Além disso, já estamos estabelecendo as bases para expandirmos nossa cooperação com instituições cristãs de ensino superior, e para o diálogo com membros de muitas fés, especialmente com os muçulmanos. Juntos ajudaremos nossos alunos e nossos comunidades a enfrentar dilemas muito reais de como afirmar nossos próprios compromisso, sem negar ou difamar os dos outros. 

Já é difícil para os judeus, nas palavras do livro de oração, conceder uns aos outros a permissão para santificar Deus. Mas nós conseguimos fazê-lo, às vezes; se todos nós estivéssemos suficientemente cheios de amor, adequadamente lúcidos, e se fôssemos fortes o bastante para arcar com as conseqüências —ahuvim, brurim, giborim—como o Sidur o coloca—poderíamos talvez nos provarmos aptos, mesmo com os membros de outras fés, a cumprir em temor e tremor o desejo de nosso Criador comum, e abriríamos nossas bocas em canção ao Mais Elevado. O livro de oração fala sobre isso em poesia, não em prosa. Ele sabe como é difícil a tarefa que determina, e não tenho ilusões sobre a facilidade daquela que acabo de aceitar. Mas aqueles de nós que levam a religião a sério devem a si mesmos garantir que tal tradição e comunidade sejam fontes de vida, e reconhecidas por todos como tal. 

Devemos isso a nossos professores. Gostaria de que me fosse possível agradecer Heschel pessoalmente por tornar possível que eu chegasse a este dia. Ele, bem como minha mãe e muitos de meus professores, estão entre aqueles que, como diz o Deuteronômio, “não se encontram entre nós hoje”.Sou grato que meu pai, fonte de minha vida e meu professor, no que se refere força vital, esteja aqui para comemorar conosco, graças a Deus, com a idade de noventa e seis anos; sou grato que meu amigo e professor, o Rabino David Hartman, esteja aqui comigo, juntamente com outros amigos e professores; e estou especialmente satisfeito que minha esposa, meus filhos e parentes estejam aqui, pois todos eles tiveram que tolerar muito mais do que simplesmente chutzpah de minha parte ao decorrer dos anos; e, havendo validado mais que uma vez a garantia de Heschel e do Deuteronômio, digo que palavras importam, e que o amor é um agente de transformação de indivíduos e de comunidades.

A Teshuvah é possível. A renovação pode ser alcançada. Todos nós sabemos disso de experiência própria, e ela é sempre o melhor professor. Temos algum trabalho a fazer este ano no JTS. Graças a Deus. Podemos fazê-lo, com sua ajuda. Não posso imaginar um trabalho melhor a ser feito, ou um lugar melhor para fazê-lo, ou pessoas melhores com quem fazer este trabalho. Vamos fazer nossa salas de aula cantar com a Torá em 5768, e levar nossos estudos a sério e a fundo. Que possamos todos ser inscritos no Livro da Vida neste Rosh Hashaná. E que este ano possa ser inscrito nos anais do JTS como um de jubilosa renovação, entre os melhores que esta instituição já conheceu. Ken Yehi Ratzon. Gostaria de agradecer a vocês por estarem conosco hoje e no futuro.
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